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Prefácio

			



			Autarciologia e Razão conduz o leitor a um mergulho na alma do Homem. Apresenta algumas teorias que iluminarão o entendimento sobre as manifestações das orientações sexuais humana. Discute com propriedade sobre as razões naturais que alicerçam o preconceito racial. Introduz conceitos cívicos vinculados a orientações socioemocionais. Desperta entendimento sobre a formação da natureza essencial humana, induzindo o leitor a uma visitação dos segredos da estruturação do seu próprio EU. Discorre sobre os períodos etários humanos e os processos e procedimentos educacionais.

			Com uma linguagem específica, orientada pelo sentimento de resignação, Autarciologia e Razão desmistifica vários entendimentos e enigmas antigos ao revelar alguns fenômenos complexos experimentados pelo processamento intelecto-orgânico e externados a partir de compleições ou posturas individuais características.

			Os ensinamentos capitulados nesta obra somam para a confecção de personalidades sólidas, menos vulneráveis a variações emocionais indesejáveis produzidas pelas dinâmicas dos fenômenos naturais intelecto-orgânicos.

			Autarciologia e Razão apresenta de maneira filosófica uma visão do processamento intelecto-orgânico e sua implicância na formação da razão humana. Inaugura, com isso, o início de um período secular em que o homem terá uma verdadeira oportunidade de se autoconhecer e de poder exercitar um arbítrio livre, desacorrentado das punçoes fisiológicas que o impelem a condição irracional.

			Gentil

		

	
		
			CAPÍTULO I

		

	
		
			
Autarciocracia

			



			Conceito de autarciocracia (autarckeia + kratos): Poder livre e emancipador da pessoa humana, sobre todas as coisas, conforme conhecimento e reconhecimento dos processos vitais que estruturam e fenomenizam a subconsciência e consciência para melhor performance em prol da sustentabilidade social – Governo da pessoa humana. 

			Conceito crítico de autarciocracia: Poder livre, emancipador da razão humana, de decidir sobre todas as coisas a partir do conhecimento e reconhecimento dos processos vitais que estruturam e fenomenizam a subconsciência e consciência como faculdade habilitadora de discernimentos viáveis ou não à produção de atmosfera sócio-organizacional humana sustentável – Governo Introspectivo Humanizador.

			O “Governo da Pessoa Humana”, ou simplesmente “Governo Introspectivo Humanizador”, ocorre quando o planejamento, organização e execução das atividades político-administrativas das instituições são praticadas debaixo de entendimento e sensibilidade humanitária gerada pela autarciologia na construção da razão humana. 

			A expressão “estrutura humana”, denominação dada ao conjunto formado pelo corpo humano, instinto de conservação e faculdade de inteligência desenvolvida, diz respeito à compleição inata advinda com a concepção. E tal compleição, personificação primária, se orienta e se expressa segundo as razões do instinto. 

			A expressão “pessoa humana” diz respeito à compleição construída sobre a “estrutura humana”. E tal compleição, personificação dual, expressão da fenomenização funcional orgânica e da configuração intelectiva racional, deve se expressar segundo a razão autarciológica. 

			Para o desenvolvimento de uma razão que produza discernimentos segundo os princípios da autarciologia, o sistema orgânico humano necessita de uma “moção intuitiva” que não esteja alinhada incondicionalmente com as imposições instintivas.

			A moção intuitiva autarciológica (orientação complexa, proporcionada por estímulos produzidos na dimensão cognitiva sob orientação da SLA) será responsável por regular e orientar as expressões levantadas sob domínio insurgente da didática instintiva espontânea (DIE). Expressões que interferirem negativamente na fenomenização primária dos processos cognitivos de formação das personalidades e na orientação das atitudes e ações, posturas e omissões humanas. 

			Classificamos tal dispositivo, a moção intuitiva autarciológica, como produto da unidade de função didatizada denominada Sistematização Lógica Autárcica. Sendo tal organismo intuitivo-reminiscente, a SLA, responsável pela dinamização funcional de adjetivações identitárias socioemocionais que complementam satisfatoriamente a personificação dos indivíduos humanos (a estrutura humana se constitui em um aparato orgânico funcional vocacionado naturalmente para receber programação razoável. Programação que habilite a dinâmica conjunta dos insumos orgânicos, responsáveis pela vitalidade do organismo, com os insumos cognitivos (informações), responsáveis por promover o conhecimento e reconhecimento da complexidade intelecto-orgânica. Tudo em benefício da fenomenização racional inteligente).

			Organismo intuitivo-reminiscente, diz respeito ao conjunto de valores, agregados à subconsciência e consciência, acomunados com a razão, que orientam performances equilibradas, fiéis às necessidades funcionais intelectuais e orgânicas. E, consequentemente, indispensáveis aos distintos e desejáveis processos de interação sociocultural humana.

			

			A adjetivação promovida pela SLA não se refere a um conjunto de valores elencados conforme culturas, propriamente. Tal adjetivação se refere ao conjunto de valores demandados para a legítima fenomenização intelecto-orgânica. Serve para garantir que a cadeia de pulsões instintivas, relativas à produção de atitudes e ações, posturas e omissões para a conservação das espécies, não venha atuar além de sua competência funcional orgânica.  Então a SLA é alocada na razão humana a partir de um conjunto de práticas educacionais que impõem fenomenização intelecto-orgânica em função da disposição de entendimento gerada pela autarciologia. Alimentando a subconsciência e fortalecendo a consciência; introduzindo, na reminiscência afeta às respectivas dimensões da razão humana, informações que capacitem discernimento que permita a identificação da origem e dos propósitos das expressões funcionais intelectuais e orgânicas antes de legitimá-las.

			Expressões funcionais intelectuais e expressões funcionais orgânicas, diz respeito a impulsos de solicitação e impulsos de orientação gerados pela fisiologia. Impulsos oriundos da demanda funcional orgânica interna, propriamente, e/ou da demanda funcional inteligente externa, transcendentemente, para promoverem a satisfação das necessidades de alimentação, defesa e reprodução. Que são pulsões que geram atitudes e ações, posturas e omissões (expressões) dentro do cotidiano da vida biológica inteligente e da vida biológica irracional. Promovendo, por isso, dentro da esfera social humana, corrida predatória em busca da satisfação pessoal.

			A autodeterminação da pessoa, patrocinada pela democracia, não legitima capacidade de decisão singular. É majoritariamente influenciada por uma frente de impulsos sensoriais orgânicos, relativos a processos de conservação, mesclados a necessidades sociais. E tais impulsos, em grande parte das vezes, orientados em função das culturas em que estão inseridas as estruturas orgânicas em que vêm assentados, clamam contrariamente ao desejável para o bem comum dos homens e das nações.

			Observa-se, então, que a razão humana, em função das culturas em que são inseridas as pessoas, funciona sob pressão externa, sugestionada por informações exóticas. Sugestões estranhas, ilusórias, utópicas, instruídas à compleição humana em decorrência de estarem elencadas aos usos e costumes sociais. 

			O transtorno da razão por informações inoportunas e desnecessárias ao seu bom funcionamento afeta a capacidade de discernimento das pessoas e, consequentemente, a capacidade de organização das nações. Pois na razão se homologa ou não impulsos de solicitações e impulsos de orientações responsáveis pelo despertamento de consciência apta ou inapta para promover o convívio pessoal e coletivo sustentável. Se orientações contraditórias instruírem a razão humana, a subconsciência ficará impregnada com informações viciadas. Consequentemente, as vozes emergentes da subconsciência, em decorrência de uma razão desnorteada, ecoarão orientações indesejáveis, influenciando negativamente a consciência na tomada de decisões.  

			A autodeterminação da pessoa humana, patrocinada pela autarciocracia, legitima capacidade de decisão singular. Funciona debaixo de crivo ético e moral patrocinado pela autarciologia.

			O processo denominado coesão moral instrui o despertamento de intuição e sensibilidade em comunhão com a autarciologia. 

			Coesão moral é a homogeneização da moral e da ética com o sentimento de autarcia. Ou seja, é a conjugação do domínio próprio (moral) e do respeito ao próximo (ética) com o contentamento com o próprio estado (sentimento de autarcia). O que patrocina reflexão didático-pedagógica suficiente para impor, às impressões sensoriais que atuam sobre os sentidos humanos, a orientação demandada pela condição intelecto-orgânica humana sujeita à inteligência.

			

			  A autarciocracia é uma democracia. É o governo do povo segundo os princípios da autarciologia. 

			Nem toda democracia é uma autarciocracia.

			Enquanto a democracia dá voz a todo tipo de entendimento e se expressa pela orientação que tiver maior poder de barganha, fomentando emulação entre divergentes ideologias, a autarciocracia centra-se em ouvir todas as vozes e se expressa político-administrativamente para a sustentabilidade do convívio sociocultural humano.

			A autarciocracia não é sistema político sincretizado a devaneios culturais. 

			A autarciocracia é regime promotor de intenções político-administrativas estruturadas sob excepcional configuração intelecto-orgânica humana.

			A autarciocracia se faz constituir por um conjunto de regras para a regência das instituições conforme entendimento patrocinado pela coesão moral promovida pela Sistematização Lógica Autárcica na razão humana.

			Existem culturas sóbrias, predestinadas a forjar comportamentos estruturados sob o conhecimento científico.

			Existem culturas lúdicas, predestinadas a forjar comportamentos estruturados sob vícios. E vícios são produções da sincretização dos devaneios instintivos com a acuidade intelectual; são usos e costumes em prol da satisfação sensorial, simplesmente. Devaneios sociais, portanto. 

			De maneira geral, as sociedades cumulam culturas híbridas. 

			Culturas híbridas se expressam pelo exercício de usos e costumes sedimentados nas tradições e aperfeiçoados pela inteligência humana parcialmente emancipada.

			Culturas híbridas também se manifestam pelo exercício de usos e costumes sedimentados nas tradições e instrumentalizados pelo clamor público orientado pelas razões sensoriais voltadas para a subsistência. 

			 Tanto uma como a outra forma de expressão da cultura híbrida sofrem consideráveis desorientações em função de serem reflexos de tradições. 

			Tradições se orientam majoritariamente por sugestões oriundas de expressões instintivas para subsistência.

			O poder do povo, enquanto democracia, não é revestido de coesão moral. Promove uma série de liberdades subordinado a imposições instintivas. Não se orienta pelos reflexos positivos gerados pela homogeneização do domínio próprio e da ética com o sentimento de autarcia. Circunstância que habilita o homem para tomada de posturas e decisões livres do assédio instintivo promovido pelas necessidades elementares conservacionistas (alimentação, reprodução e proteção). 

			A Sistematização Lógica Autárcica consiste na sujeição das faculdades intelectuais e morais do homem pelo processo de coesão moral. O que é representado pela homogeneização das virtudes produzidas pelo domínio próprio, pelo respeito ao próximo e pelo contentamento com o próprio estado. Desdobrando-se na adjetivação das personalidades com traços individuais que somam para desembaraço das relações da funcionalidade orgânica essencial com a funcionalidade inteligente organizacional. Produzindo o alinhamento do comportamento humano em benefício do bem estar social.

			Em se considerando a funcionalidade ímpar da SLA, diante da complexidade intelecto-orgânica da Estrutura Humana, denominamo-la órgão intuitivo reminiscente responsável pelo alinhamento racional da inteligência humana.

			A democracia, comprometida em assegurar e proceder as vozes do povo pelo próprio povo, mais do que tutelar a desejável liberdade de expressão, legitima ideologias distorcidas pelas vozes da satisfação sensorial.

			

			Não se assegura liberdade de expressão quando a democracia legitima vozes da ilusão. Vozes equivocadas e enganadoras, produzidas por um senso instintivo, gerado em função do desconhecimento da funcionalidade orgânica essencial, mancomunadas com experiências e informações distorcidas e alicerçadas nas culturas. Legitimando expressões egoístas, as quais se manifestam sob os laços de mordaças estabelecidas pela percepção intelecto-sensorial viciada. Calando a produção de expressões razoáveis. Promovendo atmosfera de ação (para alimentação, para a defesa, para a reprodução; para uma vida social subordinada a princípios naturais de predação) convulsionada pelo involuntário, sensorial e perpetuante ideal de conservação. Socializa-se a exaltação de devaneios socioculturais em sobreposição à formação de “razões intelectuais circunspectas”. 

			As vozes da ilusão são representadas por compleições humanas suscitadas por expressões fisiológicas comprometidas naturalmente com os processos de conservação das espécies. Transtornadas pela volúpia instintiva, potencializada pela acuidade intelectual subordinada a impulsos de semeação. 

			O conjunto de normas que rege o funcionamento das instituições públicas ou privadas deve promover habilidade no trato com as relações humanas. Mas, para que tal regimento se torne possível, há necessidade de que os idealizadores de tais regras estejam livres da ilusão. Que não vivam escravizados pelos sentidos, distantes da razão. Razão, nessa esfera, significa constituir entendimento capaz de perceber, conhecer e reconhecer a relação entre as demandas fisiológicas orgânicas e as demandas da inteligência, conforme possibilitado pela dimensão intelectual despertada pela autarciologia. Politizar, então, é fundamentar “atos democráticos” em função da autarciologia. Ou seja, é instituir atos democráticos preterindo o senso secular, relativizado, de bem e de mal. É instituir atos autarciocráticos; o que significa promover administração pública fundamentada na ética, na moral e na autarcia conforme entendimento impresso pela autarciologia.

			REFLEXÃO: Alguns entenderão que autarciocracia seria o mesmo que uma democracia que estruture normas a partir da filtragem das informações em proveito de determinada ideologia cultural. Mas culturas, na maioria das vezes, representam usos e costumes levantados conforme arbítrio primário e instintivo, catavento das sociedades. Em sociedades estereotipadas por culturas, é suspeito afirmar que um ou outro comportamento seja vergonhoso, ainda que contrarie um ou outro princípio. Pois a distinção de todas as coisas ocorre debaixo do senso de discernimento alimentado por tais culturas. O que, em grande parte das vezes, não é caucionado pelas ciências, e nem se estabelece por senso razoável dominante sobre as intempéries instintivas.   Autarciocracia, no entanto, não se utiliza da filtragem das informações em proveito de determinadas ideologias culturais.  Na autarciocracia, a estruturação de normas se orienta considerando as reais demandas da intelecto-organicidade humana. Considerando a necessidade de abrandamento e de orientação da volúpia instintiva. Instigando o despertamento de inteligência com traços necessários para a organização da faculdade de raciocinar. Pois a DIE, expressão voluptuosa e conservacionista, promove adjetivações irracionais, as quais estruturam estratégias de concorrência e de predação desconcertando a razão humana. Impulsionando atitudes e ações, posturas e omissões friamente. Debaixo de um crivo conservacionista regido por induções fisiológicas materializadoras de posturas selvagens para conservação da vida e geração de satisfação pessoal (Observação: a volúpia instintiva ou conservacionista é vocacionada naturalmente na estrutura intelecto-orgânica humana. Se expressa a partir de pulsões fisiológicas orientadas pelas necessidades de alimentação, de proteção e de reprodução).

			

			Reais demandas da intelecto-organicidade, diz respeito a que a inteligência tem que se dotar capaz de orientar as pulsões fisiológicas sem se deixar escravizada pelas orientações levantadas por tais discursos funcionais orgânicos. Pois a inteligência escravizada fomenta a fenomenização de atitudes e ações, posturas e omissões, egoisticamente, em benefício próprio.

			 Para o pensamento autarciocrático, por exemplo, leis que regulam a automação industrial devem resguardar a manutenção de postos de trabalho. Devem permitir lucro ao empresariado, mas não devem atentar contra a manutenção e geração de emprego sem prescrever dinâmica econômica para compensação do prejuízo social. Ou seja, devem, dentro do contexto de lucro possibilitado pela automação, garantir tantas vagas de trabalho quanto o número de trabalhadores, substituídos por tecnologias, que fariam gerar o lucro que se geraria sem o uso da implementada tecnologia. Observado que, na grande maioria das vezes, com a automação alcançar-se-ia lucro excedente ao lucro produzido pela mão de obra substituída pelas tecnologias.  Pois o aparato tecnológico, incorporado pela automação, elevará sensivelmente a margem de lucratividade empresarial além do lucro gerado pela mão de obra, tangente a produção, substituída por tecnologias. 

			

			A manutenção de postos de trabalho poderia ser feita com a adaptação funcional de trabalhadores substituídos a outras razões profissionais dentro da empresa. Ou, caso não se sujeitem, com a admissão de novos funcionários para compensar o número de trabalhadores lançados ao desemprego em decorrência das substituições.

			O bem estar gerado pelo aumento do poder aquisitivo do empresário deve se estender à inclusão de trabalhadores desempregados. Deve estar comprometido com a satisfação da salubridade social: com a subsistência, com a saúde, com a educação, com a segurança, enfim... com a sustentabilidade social.

			Ainda que as vagas compensatórias não implementem os mesmos benefícios contemplados às razões profissionais substituídas em determinada empresa, tais postos de trabalhos somarão para inclusão daqueles que anseiam por uma oportunidade de ocupação funcional remunerada. Podendo, tais benefícios, serem menores, iguais ou maiores que os benefícios das razões profissionais substituídas, em conformidade com as demandas ou alocação de mão de obras na empresa, e/ou em conformidade com os direitos legais inerentes às novas razões profissionais admitidas.

			 A desobstrução do impedimento gerado pelo sentimento imperativo de satisfação pessoal, decorrente da superação do ímpeto primário instintivo, escravizador de consciências e subconsciências, facilita a construção de consensos sociais em que a singularidade é desejada como parte ajudadora da construção do bem coletivo. Não permitindo, então, que o excedente de satisfação pessoal de um indivíduo seja construído desconsiderando as necessidades de outrem. Impedindo ofertas de meios ou possibilidades de trabalho sem compensação satisfatória alinhada ao seu excedente e abastado meio de arrecadação.

			Os lucros gerados pela automação devem trazer consigo a abertura de postos de trabalho. O número de postos a serem criados devem variar em função do lucro obtido e do número de trabalhadores inativados pela automação. A soma do capital economizado com as mãos de obras dispensadas, mais o lucro da produção automatizada, menos o percentual do crédito utilizado para a automação (quando houver dívida a ser saudada) deve patrocinar admissões de trabalhadores na empresa, ou patrocinar condição similar de empenho humano, ainda que considere a abertura de vagas de emprego sem a obrigatoriedade quanto a natureza do empenho a ser ofertado na respectiva empresa. 

			As empresas devem crescer, mas não devem atentar contra o poder de absorção de mãos de obra. Nem mesmo inflar a captação de riquezas, em apenas um agente físico ou jurídico, sem zelar pela racionalização da distribuição dos lucros em prol da sustentabilidade econômica e social das pessoas.

			Demissões ocorridas em função da automação empresarial almejam lucratividade maior para o empresariado. A diminuição do quadro de funcionários, por si somente, já representa, em uma empresa saudável, lucratividade acrescida. Então, a participação nos lucros da receita gerada, em parte, deve ser representada pela manutenção e/ou abertura de postos de trabalho, ainda que em razões profissionais distintas, ou de patrocínio menos dispendiosos que a manutenção das razões profissionais dispensadas.

			A razão trabalhista construída com o pensamento autarciocrático induz, através de legislação condizente, desenvolvimento econômico sustentado pelo investimento de parte do lucro, oriundo da substituição de trabalhadores por tecnologias e da produção em geral, na criação de postos de trabalho que compensem, ao menos numericamente, o número de vagas suprimidas pela automação. O que deve ser feito diretamente na empresa com ou sem terceirização.

			Índice para Reflexão Humanitária sobre o Lucro (IRHL) – Em se considerando uma família α, com 2 (dois) filhos, seus gastos com aluguel de uma casa com 3 (três) quartos, 1 (uma) sala, 1 (uma) cozinha e 1 um) banheiro, mais o gasto mensal para subsistência básica, incluindo alimentação, água, energia elétrica e uma linha de comunicação estabelece o valor real a ser considerado para o dimensionamento e racionalização do lucro empresarial.

			O lucro produzido pela atividade empresarial deve ser analisado correlacionando o valor monetário necessário para a manutenção de uma determinada família α (durante um mês) ao lucro real mensal de uma determinada empresa β, subtraído os gastos para manutenção e dinamização das atividades produtiva da referida empresa. 

			A relação do lucro real de uma determinada empresa β, com sua atividade trabalhista empresarial, é dada pela divisão de tal lucro real pelo valor real a ser considerado para o dimensionamento e racionalização do lucro empresarial. E essa relação é considerada o IRHL. Ou seja:

			- Sendo LR o lucro real da empresa β, e VR o valor real considerado para os gastos de uma determinada família α, → LR ÷ VR = IRHL

			Ou seja, se LR = x, e VR = y → x ÷ y = IRHL, ou seja: IRHL = x ÷ y

			O IRHL indica o poder econômico gerado, no período de um mês, pelo lucro real da empresa β diante do valor real considerado para os gastos de uma determinada família α. Serve como referência para se estabelecer normas que patrocinem crescimento empresarial comprometido com a ampliação e manutenção de postos de trabalho, ainda que em seguimentos produtivos distintos da matriz empresarial envolvida. Indica quantas vezes o orçamento básico para subsistência de uma determinada família de baixa renda cabe dentro do lucro de uma determinada empresa.

			Quanto maior o IRHL, maior deve ser o comprometimento da empresa em gerar empregos.

			O raciocínio que conduz a indução do pensamento autarciocrático nas relações trabalhistas é estruturado pela Sistematização Lógica Autarciológica das consciências. O que significa dizer que a sustentabilidade econômica e social dos diversos grupos humanos é dependente da amortização do nível de predação imposto pela Didática Instintiva Espontânea sobre a razão construída em cada mente humana.   

			A SLA, inserida por processos e procedimentos didático-pedagógicos, é condição educacional para alinhamento intelectual de todas as etnias. Implantadora de razão comum, levantadora de subconsciências e consciências orientadas de maneira que possam gerir sobre as demandas intelectivas e orgânicas para que satisfaçam a intelecto-organicidade humana. Pois a SLA promove abrandamento e interação equilibrada nas relações interdependentes das coisas da intelecção e das coisas da funcionalidade orgânica. E, consequentemente, cria atmosfera socioemocional condizente às boas relações sociais dos distintos seguimentos étnicos e raciais humanos.

			O levantamento de razão comum se processa com a instrução das referidas faculdades intelectuais, étnicas e raciais, com o pensamento autarciológico. Mecanismo que promove o atendimento das reais necessidades da inteligência (necessidades do sistema intelecto-orgânico) diante das involuntárias, mas dinâmicas interferências da Didática Instintiva Espontânea sobre a razão humana.

			A sistematização lógica autárcica da condição intelecto-orgânica humana é fator primordial para que a geração de regras, normas e ações não venham subordinadas às demandas instintivas, simplesmente. Mas para que venham subordinadas às demandas da intelectualidade, emancipadas em favor da autonomia individual para bem instruir atitudes e ações, posturas e omissões em benefício da sustentabilidade sociocultural. 

			Embora para a autarciologia a cultura seja definida como a sincretização de devaneios instintivos com a acuidade intelectual, a autarciocracia não vem para destruir as culturas. Vem, no entanto, para despertar razão humana que conheça e reconheça o instinto como gerador de artifícios socioculturais estimuladores de concorrência primitiva entre os grupamentos sociais. 

			Com a direção da SLA, a geração de regras, normas e ações ocorrerá debaixo de entendimento que privilegiará o bom regimento das instituições e congêneres.   

			As vozes das diversas ideologias, representadas por consciências distintas moral e eticamente, estruturam rinhas de acertos e desconcertos expressos por comportamentos e rituais nocivos, sustentadores de conflitos. 

			Acertos têm o condão de contrariar outros acertos em decorrência de convenções estabelecerem entendimentos distintos para uma mesma natureza de ocorrência registradas em distintas culturas (um peso e duas medidas). O que é lícito dentro de determinada cultura pode não ser lícito dentro de outras culturas. O que é lícito para um determinado entendimento pode não ser lícito para outro determinado entendimento. Mas tais entendimentos conflituosos se estruturam em função de as culturas não se orientarem por entendimento basilar comum (entendimento referente às necessidades elementares estabelecidas pelo condição intelecto-orgânica humana). 

			

			O alinhamento racional, patrocinado pela Sistematização Lógica Autárcica, não permite, por exemplo, que o homicídio doloso seja desqualificado em função da cultura (salvo desqualificações ancoradas no entendimento científico corroborado pelo pensamento autarciológico). 

			A SLA desperta expectativa emocional favorável à dinâmica intelecto-orgânica do raciocínio. Favorece a produção de pensamentos e entendimentos diversos, mas, acima de tudo, alinhados incondicionalmente a políticas de valores naturalmente demandados pela condição intelectual e orgânica humana – não permite distorção do discernimento em função de senciência cognitiva desorientada pela ascensão de volúpia instintiva descompromissada com a construção de razão social equilibrada.

			Dar vozes a diversas ideologias, na democracia, significa patrocinar orientação didático-pedagógica (educação) sem o filtro de uma razão que seja comum a tais ideologias. Ceifando, com isso, a possibilidade de um aparato educacional que patrocine o forjamento de razão comum que possa elencar diversificados entendimentos sem produzir embates ideológicos entre indivíduos representantes de distintos seguimentos étnicos e raciais.

			

			Ideologias diversas devem ser ouvidas, contudo, debaixo do crivo de uma razão que não patrocine a produção de distorções e conflitos. 

			Distorções e conflitos, em todos os aspectos da vida humana, surgirão. São desafios inerentes à condição intelectual que estão além do poderio humano para erradicá-los. Todavia, o regime autarciocrático, consubstanciado no pensamento autarciológico, induz a não produção de tais colisores. Inspira normas e leis, politiza e administra resguardando-se das distorções e preservando-se de se configurar como parte equivocada envolvida ou patrocinadora de conflitos.

			A necessidade de uma sistematização lógica da razão humana, orientada pelos preceitos da autarciologia, com o objetivo transcendente de promover o alinhamento racional dos diferentes seguimentos étnicos e raciais, se ergue como condição fundamental para o estreitamento passivo das relações humanas. Tornando-se meta intrínseca à necessidade sociocultural da formulação de razão comum, que deve ser alvejada e incrementada pelas políticas educacionais das nações.

			Sistematiza-se logicamente a razão quando o produto da moral e da ética, homogeneizados com a resignação produzem atmosfera intelectual de conhecimento e reconhecimento da Didática Instintiva Espontânea como impulsionadora e gerenciadora de contradições que fomentam o mal.  

			O alinhamento racional é produto do conhecimento e do reconhecimento dos princípios fundamentais da fisiologia que regem o funcionalismo orgânico e que têm a propriedade de interferir decisivamente na formação da razão. Considerando, sobretudo, incluindo tais princípios, o processo de fenomenização da moral, da ética e da autarcia conforme o pensamento autarciológico. 

			A assimilação da dinâmica para alinhamento da razão permite que a “consciência de si”, levantada na subconsciência e consciência, patrocinem atitudes e ações, posturas e omissões em conformidade com o demandado naturalmente pela real condição intelecto-orgânica humana. O que incide ordeiramente no comportamento individual e, consequentemente, no convívio social humano.

			A sistematização autarciológica (ou sistematização lógica autárcica) decorre de uma necessidade real. É imposta pela condição humana inteligente e por suas demandas organizacionais. E, concomitantemente, pela condição orgânica e suas exigências funcionais, intransigentes, em benefício da conservação. A SLA não é produto de divagações ideológicas que instruem as mistificadas culturas, norteadoras de atitudes e ações, posturas e omissões sugestionadas cronicamente por moções intuitivas geradas pela didática instintiva espontânea.

			Os raios solares incidem na terra, sua energia faz germinar sementes. Sementes desabrocham ramificações. Ramificações em conjuntos estruturam organismos complexos. Organismos fenomenizam atividades específicas. Atividades específicas são expressões energéticas que orientam compleições. Compleições são expressões energizadas que se manifestam primariamente para a conservação. Expressões energizadas dão vozes e atitudes para todo organismo vivo em ebulição: arcabouço da vida orgânica. 

			Há necessidade de que etnias, raças e culturas reconheçam e atendam as demandas da natureza intelecto-orgânica humana para que manifestações étnicas, manifestações raciais, manifestações rituais, manifestações ideológicas e culturais não sejam expressões contraditas à razoabilidade patrocinadora de comportamento social equilibrado. Viabilizando comportamento social desacorrentado da dinâmica primária, conservacionista, promovida pelo arcabouço da vida orgânica. 

			Sistematizar lógica e autarcicamente a razão, não significa obliterar liberdade de expressão. Tal sistematização implica em despertar razão comum na subconsciência e consciência de toda espécie humana. Sistematização que atenda necessidades elementares intelecto-orgânicas comum a todas etnias. Viabilizando a construção de entendimentos favoráveis à fenomenização de atmosfera sociocultural sustentável. 

			A razão comum constitui orientação que, além de atender as necessidades elementares da complexidade intelecto-orgânica, precede a ascendência étnica e racial individual. Não está vinculada às distintas compleições anatômicas e nem a orientações culturais. Está vinculada à dinâmica fisiológica que orienta a complexa estrutura intelecto-orgânica diante da polarização levantada pela condição racional e animal encarnada na natureza humana.

			Assim como existe um conjunto de regras, princípios e normas, adaptados em função de cada uma das diversificadas atividades profissionais, existe também um conjunto de regras, de princípios e normas que devem ser adaptados em função da boa atividade e do eficaz ganho de interlocução do sistema intelecto-orgânico humano.

			Ganho de interlocução do sistema intelecto-orgânico, diz respeito não somente a recrudescência de um aparato socioemocional sadio para inter-relacionamento pessoal... diz respeito, especificamente, ao agigantamento da dinâmica do mecanismo de “coesão moral”, que promove a equalização das performances intelectivas, diante das propostas luxuriosas da Didática Instintiva Espontânea.  Processo, a coesão moral, que se constitui como resultado de desejável conjunto de regras, de princípios e normas necessários para produzirem o excelente funcionamento do sistema intelectual e orgânico humano. 

			As necessidades elementares da estrutura intelecto-orgânica devem ser supridas pela Sistematização Lógica Autárcica da razão. O que beneficiará a condição inteligente com o entendimento estrutural demandado para o perfeito desempenho da complexidade intelectual montada sobre a complexidade orgânica. Garantindo, assim, a supremacia da intelecto-organicidade humana diante da instinto-organicidade irracional. Blindando a compleição humana de se sujeitar “incondicionalmente” às demandas conservacionistas da funcionalidade orgânica estruturadas pela DIE em comunhão com as culturas.

			Quanto às necessidades elementares intelecto-orgânicas, diz respeito especialmente à necessidade de limitar as interferências instintivas na razão humana. O que é patrocinado mediante o despertamento da consciência para o que é (...), e para como funciona o mecanismo predador representado pelas expressões conservacionistas da Didática Instintiva Espontânea. 

			

			REFLETINDO: Sistematiza-se para se produzir atmosfera sensorial e intelectiva comum nas diversificadas subconsciências e consciências étnico-raciais. Viabilizando ressonar intelectivo dos valores sistematizados em benefício de equalizadas interlocuções e perfeito desempenho funcional intelecto-orgânico.

			A Sistematização Lógica Autárcica, além de otimizar o processo de comunicação entre pessoas etnias e raças, equaliza as disposições de entendimento e desestimula a corrida crônica por supremacias unilaterais. Desacentua a arvoragem de ideologias inspiradas pela volúpia instintiva. Privilegia o levantamento de pensamentos livres, desgarrados da involuntariedade vital, comprometido com fenomenização intelecto-orgânica razoável, patrocinadora do bem comum das pessoas e das diferentes nações.

			CONCLUSÃO: A democracia é um regime governamental que absorve as reivindicações populares conforme maior ou menor representação das camadas sociais. Conforme maior ou menor poder de barganha apresentado por tais representações. Mas o poder de barganha em muito é representado pelo aperfeiçoamento de retóricas descompromissadas com a construção de razões pessoais e coletivas sustentáveis. 

			Na democracia, o poder de barganha se faz presente como principal sujeito para consolidação da conquista de direitos. Se deixando influenciar, inclusive, pelo clamor social sem avaliar imparcial e cientificamente o teor da reivindicação. Legitima-se reinvindicações saudáveis e reinvindicações doentias em função do poderio de barganha requisitante. Reinvindicações acaloradas, conduzidas pelo ímpeto orgânico vital, são celebradas como justas em decorrência do egocentrismo e da ganância prepotente social.

			Na democracia, o processo estruturador da conquista de direitos não expressa preocupação com o grau de ofensividade que uma conquista pode representar contra a sustentabilidade social. Pois intenta alinhar as diversas culturas buscando fortalecer separadamente as ideologias nelas implícitas. Negligenciando que o fortalecimento opaco das ideologias significa a polarização de interesses, que promove a construção de atmosferas beligerantes de concorrência e dominação. 

			O fortalecimento de ideologias distintas, dentro de um Estado de Direito, deve ser pautado no alinhamento racional das distintas culturas.

			Um clamor desconexo moralmente (sem coesão moral autárcica) é controverso. Patrocina comportamentos insanos, decisões sombrias e ascensões político-administrativas desastrosas.  

			A democracia sincretiza devaneios culturais a políticas diversas. Prescreve máquina administrativa governamental vulnerável aos caprichos e incoerências estruturadas por obscuras culturas. Patrocina a relativização do entendimento científico em função de devaneios e delírios socioculturais.

			A autarciocracia, no entanto, é regime governamental que patrocina a filtragem das reivindicações populares conforme maior ou menor legitimidade das solicitações. Conforme maior ou menor sobriedade apresentadas em tais representações. Insta em selecionar proposições sóbrias e legítimas que convirjam às necessidades intelecto-orgânicas humanas para construção da autodeterminação. Autodeterminação orientada por entendimento desacorrentado da instinto-organicidade irracional. Alimentada por intrarrelacionamento equilibrado entre as coisas do instinto e as coisas da intelectualidade.

			A autarciocracia não se deixa influenciar pelo clamor social sem avaliar imparcial e cientificamente o teor da reivindicação. Não legitima clamores incoerentes coagida pelo poderio de barganha. O poder de barganha não é o principal sujeito para consolidação da conquista de direitos. 

			Clamores discernidos injustos não devem ser consubstanciados justos em função do poderio de barganha requisitante.

			

			A autarciocracia não sincretiza devaneios culturais a políticas diversas. Prescreve máquina administrativa governamental imune aos caprichos e incoerências estruturadas por obscuras culturas.

			Na autarciocracia, a verdade não é relativizada em benefício de devaneios e delírios socioculturais. Não é verborragia. Abunda, no entanto, com elenco de orientações científicas reunidas para a manutenção do bem estar e sustentabilidade socioambiental planetária. 

			Governo da Resignação Humana (Autarciocracia): O sistema político autarciocrático se fundamenta na natural condição intelecto-orgânica humana para sua organização. Retira das mãos da sorte e do poderio de barganha a formulação de esquemas socioculturais de organização e orientação humana. Inspira estrutura político-administrativa para a promoção da evolução da espécie inteligente alicerçada em matriz de valores exigida para desenvolvimento orgânico saudável diante da condição intelecto-orgânica natural. Não é uma religião. E assim como toda ciência delimita um caminho razoável para a solução de um problema, a autarciocracia, ancorada nos conceitos da autarciologia, ilumina com sistematização política orientada para satisfazer as necessidades sociais humanas a partir de  configuração intelecto-orgânica voltada para o atendimento das demandas de padronização – demandas de padronização, diz respeito à necessidade de a Sistematização Lógica Autárcica como atmosfera psicológica ideal para o alinhamento racional das sociais culturas dos distintos seguimentos humanos. 

			REFLEXÃO PEDAGÓGICA: A água da mina deve ser pura para não contaminar o meio ambiente, os seres vivos e suas orientações... 

			A Didática Instintiva Espontânea, por si somente, já constitui um complexo sistema vital que, operando ininterruptamente e compromissada unicamente com a manutenção da vida, desencadeia um rol de orientações descompromissadas com o domínio próprio, com o respeito ao próximo e com a resignação (Lembre-se: na autarciologia, moral é domínio próprio; ética é respeito ao próximo; e resignação é produto da autarcia, é autarcia, é contentamento com o próprio estado). 

			A DIE, elementar orientadora para atendimento das demandas e carências do organismo, atua orientando ações para promoção da subsistência (alimentação, defesa e reprodução). O que fenomeniza instrumentando na intuição de racionais e irracionais um aparato de disposições impulso-agressivas para satisfação das necessidades vitais elementares.   

			

			A Sistematização Lógica Autárcica não é artifício ideológico encantado, fomentador da conservação. Tampouco expressão de religiosidade orientada segundo interesses sociais e econômicos egoístas, reflexos de encantamentos persuasivos conservacionistas. 

			A Sistematização Lógica Autárcica constitui dimensão didático-pedagógica responsável pela geração de performances adequadas para o atendimento das demandas e carências do complexo orgânico humano. E tal processamento ocorre em decorrência da homogeneização da moral e da ética com o sentimento de autarcia. Fenomenização ascética, responsável por orientar e proteger a razão humana das interferências instintivas producentes de degeneração.

			Interferências instintivas na razão, responsáveis por influenciar entendimentos armazenados na subconsciência e os entendimentos levantados na consciência, são reflexos da atividade funcional fisiológica que concorrem a todo instante em busca da conservação. Incidem na razão humana influenciando sensivelmente na produção de estímulos que conduzem a produção de atitudes e ações, posturas e omissões comprometidas sempre, em maior ou menor instância, com a conservação. Tais orientações constituem conotação reprodutiva e conservacionista que atua na mente humana involuntariamente; influenciam as relações sociais propulsionando disposição de entendimento de dominância instintiva.

			A atmosfera psicológica levantada pela SLA é produzida por procedimentos e processos educacionais que trazem a SLA como unidade de função responsável por dimensionar e equilibrar o nível de informações estimulantes encarnadas nas pulsões geradas pelo metabolismo fisiológico e nas pulsões geradas pelas tradições e culturas em decorrência da atmosfera pessoal socializada.
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